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Direito - Direitos Especiais

A presente pesquisa teve como objeto a análise da atual realidade das políticas públicas
no Brasil,  especialmente, as que estão diretamente envolvidas nas cidades. Já com
relação  à  definição  e  delimitação  do  problema,  tem-se  que  diante  da  ausência  de  um
planejamento urbano adequado no Brasil que contemple instrumento capaz de auxiliar
o gestor público a promover cidades sustentáveis, e assim cumprir com o objetivo 11 da
Agenda 2030. O objetivo da pesquisa foi averiguar a viabilidade da elaboração de uma
diretriz  de  convergência  entre  planos,  políticas  e  programas  na  busca  da
sustentabilidade  ambiental  e  social  das  cidades.  Nesse  contexto,  à  relevância  do
problema e  da  viabilidade  da  pesquisa;  justifica-se  pela  literatura  técnico-científica  no
sentido de fortalecer técnica e políticas públicas, destacando a relevância e carência
deste assunto nas cidades brasileiras. Dividiu-se o estudo em três momentos: o primeiro
aprofundando o conceito de cidade sustentável,  o compromisso das cidades com o
desenvolvimento sustentável. Em um segundo momento, pesquisou-se o conceito de
planejamento urbano, suas principais características e a necessidade da integração do
planejamento  urbano  a  Avaliação  Ambiental  Estratégica  para  o  alcance  do
desenvolvimento urbano sustentável  no Brasil,  alinhado a agenda 2030.  O terceiro
momento,  pesquisou-se  a  implementação  de  boas  práticas  empresariais,  mais
investimento  na  Educação  Ambiental,  a  participação  da  sociedade  e  o  efetivo
cumprimento  das  políticas  públicas.  A  pesquisa  contribuiu  para  aprimorar  o
entendimento  sobre  o  tema,  reafirmando  a  importância  das  principais  categorias  e
conceitos abordados. Concluiu-se, que somente é possível alcançar o desenvolvimento
sustentável  se  houver  uma  transformação  significativa  de  como  administramos  e
construímos os espaços urbanos, deixar as cidades mais sustentáveis envolve ainda
investimento em transporte público, criação de espaços públicos verdes e melhoria do
planejamento e gestão urbana de forma participativa e inclusiva; para tanto, se faz
necessário, investir na efetivação das políticas públicas. Conclui-se ainda que, não há
uma  teoria  completa  e  definida  que  forma  o  conceito  de  política  pública.  As  políticas
públicas  podem  ser  definidas  “processo  de  apropriação  de  uma  ideia  que,  é
consequência da interação entre a intenção e os elementos dos contextos locais de
ação”. Com isso, “é possível integrar os dois elementos principais dos modelos citados e
inserir variáveis cognitivas, como ideias e visões de mundo dos atores. Isso ocorre, pois
a  interpretação  da  estrutura  normativa  de  uma  política  pública  é  influenciada  pelas
ideias de mundo” dos atores que irão executá-la e de suas condições materiais.  A
pesquisa compreende o método cartesiano quanto à coleta de dados e no relatório final
o método indutivo. 
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